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CONTROLE DA MURCHA DE FUSARIUM DO TOMATEIRO COM Fusarium 
oxysporum NÃO PATOGÊNICO 
NON-PATHOGENIC Fusarium o.xysporum FOR CONTROL OF FUSARIUM 
WILT OF TOMATO 
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Diversas doenças ocorrem na cu ltura Jo tomate, destacando-se a murcha de Fusarium. 
causada por Fusariwn oxysporum f. sp. lycopersici (Sacc.) SnyJer & Hanscn que pode 
causar sérias perdas econômicas . .'\ melhor forma de controlar a do~nça ~por meio de 
seleção de variedades resistentes. Emretamo. têm sido repon adas novas raças do patógeno 
e por essa razão há necessidade de se desenvolver métodos alternativos de controle. 
com ênfase no controle biológico. O objçtivo do traba lho foi avaliar a criciência de 
formas Je produção de inóculo c de introJução de isolados (1-H/3. 133. 233/ 1. ::!45. 
2451 I. 25 1. 25 1/2. 25115 e 257. cedidos pelo Dr. Angelo Gariba ldi. da Uni,·ers it:í di 
Torino) de Fusariwn uxysporum não p:uogênicos (Fnp). na concentração de lO" UFC/ 
ml Je substrato. no comrole biológico da murcha vascular do tomateiro (cv YiraJoro) 
causada por F oxvsporum f. sp. lycopersici (Foi). raça 2. em substratos contendo I O' 
UFC/ml dos isolados C-21A. TO II e T0245. No estudo onde o inóculo de Fnp para 
o tratJmento do substrato para culti vo Jas mudas infestado com os isolados Jc Foi foi 
produzido em talco fo i verificado a e!ici~ncia de todos os iso lados de Fnp em reduzir a 
severidade Ja doença e aumentar o Jesenvolvimemo das plantas. Quando foi realizado 
o tratamento do substrato para produção de mudas com diferentes fon tes Je inóculo Jç 
Fnp foi verificado que todos os isolados do antagonista . tanto produLiL.Ios em meio 
líquido. como em talco. fo ram eficientes em reduzir a severid.adc da doenp pMa os 
isolados C-2 1 A e TO l i de Foi c estimular o desenvolvimento das mudas. Entretamn. 
para o isolado T0245 Je Foi. o inóculo de Fnp produzido em laico foi o mais c ricien­
te. pois mctaJe de seus isolados nüo comrolou a doença quando utilizado o inticulo 
proJuzido em meio líquido. :-<o último ensaio foi combinada a tccnica J c produ.;,io J c 
inóculo (meio liquido ou lílkol c: o mêtodn de intrm.J uç~io do aJH~I':?Onista tapena:-> no 
' ubstrato <.lc produção de mudas. ou apenas no sub>rrato <k cultivo c ,·m ambos\. tcnJo 
sido vcrilicado que u inôculo Jc Fnp produzido em talco. bem como" sua aplicaç,io 
nns Unis substratos foi a melhor L:ombinaç;lo para o L·on trol~: da Linc.:n~·a c L'sumulo ~h1 
til.!scn~,ooh·imcnto das planws. 


